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MEU PROJETO DE 
PESQUISA

As re�exões do chamado 

Círculo de Bakhtin sobre a 

arte tem como uma de suas 

ideias principais a de ser esta 

construída de elementos da 

vida, num processo dialógico 

em que as duas instâncias en-

tram em choque e interação. 

As diversas manifestações ar-

tísticas, assim – incluindo aí 

a literatura –, são produto do 

diálogo entre a arte e a vida, 

no contexto da cultura em 

que tais instâncias estão inse-

ridas, contexto este indissoci-

ável de um espaço social e de 

um tempo histórico, em que 

se dá a produção do enuncia-

do artístico.

Partindo desse pressupos-

to é que a pesquisa de ini-

ciação cientí�ca, �nanciada 

pela FAPESP e orientada pela 

Profª Drª Luciane de Paula, 

intitulada “A leveza e o peso, 

a alma e o corpo, a força e a 

fraqueza: relações de diálogo 

na compreensão de A insus-

tentável leveza do ser”, pensa 

em como o diálogo entre as 

seis palavras-tema acima em-

basa a construção do roman-

ce de Milan Kundera que, por 

sua vez, dialoga com a vida, já 

que a semiotiza partindo da 

narração da vida das perso-

nagens que, cada uma à sua 

maneira, vivenciam a leveza 

insustentável que é inerente a 

uma vida em que cada deci-

são tomada não pode ter suas 

consequências previstas e, 

muito menos, alteradas.

O corpus da pesquisa é 

composto por seis palavras-

-tema (a leveza, o peso, a 

alma, o corpo, a força, a fra-

queza), mais dezesseis capítu-

los do romance de Kundera, 

dos quais é possível depreen-

der nuances do diálogo en-

tre os temas constitutivos da 

base para as re�exões �losó-

�cas que orientam seu enre-

do. Tais temas são pensados 

como pares dicotômicos, vale 

dizer, como dualidades inse-

paráveis, valorativamente, in-

tercambiáveis e constituintes 

de con�itos inerentes à vida 

humana, semiotizada na vida 

das personagens do romance.

O método de análise 

proposto pelo Círculo de 

Bakhtin é sociológico, pois 

parte de princípios marxistas. 

Alguns pesquisadores da área 

o denominam “método dia-

lógico-dialético”, sendo ainda 

possível considerá-lo como 

“translinguístico” ou “meta-

linguístico”. A nomenclatura 

é o que menos importa, uma 

vez que o diálogo é o grande 

pilar sobre o qual tal método 

é calcado. Assim, na análise 

dos capítulos que constituem 

o corpus da pesquisa, visamos 

desconstruir o seu constituin-

te linguístico para, mais tarde, 

pensarmos em sua qualidade 

translinguística, isto é, que 

remete para fora de si, trans-

mite valorações e conteúdos 

ideológicos. Isso a�rmamos 

com base na ideia segundo a 

qual a palavra é opaca e pas-

sível de sentidos diversos, de-

pendendo do seu emprego no 

enunciado; daí o caráter ide-

ológico do signo linguístico 

ser ressaltado nesta pesquisa, 

conforme o pensamento do 

Círculo.

Os temas principais do ro-

mance, a começar do seu títu-

lo, são a leveza e o peso. Tais 

palavras têm, neste contexto, 

seus sentidos valorativamen-

te invertidos: o narrador lan-

ça, já nos primeiros capítulos 

do romance, a ideia de que a 

leveza comporta peso e vice-

-versa, podendo aquela se 

transformar num fardo in-

sustentável. Tal ideia surge, 

em digressão �losó�ca, quan-

do é colocado em destaque o 

diálogo com o mito do Eter-

no Retorno, de Nietzsche e a 

valoração dada por Parmêni-

des à leveza e ao peso.

O mito do Eterno Retorno 

remete a uma vida na qual 

tudo o que é nela vivido se 

repete um número in�nito de 

vezes e de maneira idêntica. 

Tal ideia, para o narrador do 

romance de Kundera, é atroz: 

nesse mundo, cada gesto e 

cada decisão carregam um 

peso insuportável: o peso da 

eternidade. Contudo, o Eter-

no Retorno não existe – nem 

na vida, nem na �cção retra-

tada em A insustentável leve-

za do ser – e, sendo assim, a 

vida é efêmera; o que faz com 

que ela se torne leve. 

A contradição entre a leve-

za e o peso é, contudo, ambí-

gua e passível de inversão de 

sentidos. Essa segunda ideia 

parte de outra re�exão do 

narrador, desta vez orientada 

pelo pensamento de Parmê-

nides, segundo o qual a leveza 

é positiva e o peso, negativo. 

A formulação de Parmênides 

é colocada em cena e refutada 

no discurso romanesco. Se-

gundo o narrador, a aparente 

dicotomia entre a leveza e o 

peso comporta mais misté-

rios do que aparenta e pode 

passar por transformações: a 

mudança do positivo em ne-

gativo, ou seja, do pesado em 

leve.

As formulações do nar-

rador acerca da leveza,  do 

peso e da dualidade ambígua 

existente entre tais instâncias 

da vida são postas à prova no 

que é narrado por ele acerca 

das personagens do romance, 

que são apresentadas ao lei-

tor em momentos de con�ito 

existencial, sendo tais con�i-

tos sempre relacionados aos 

temas do romance. Dessa 

maneira, o entendimento dos 

temas é enriquecido pela 

experiência semiotizada no 

romance e vice-versa. 

Assim, Tomas, a certa al-

tura do romance, é apresen-

tado ao leitor num momen-

to de re�exão a respeito do 

acerto ou do erro de decisões 

que tomara e está prestes a 

tomar, levado à melancolia 

decorrente da impossibili-

dade de veri�car o acerto ou 

o erro dessas mesmas de-

cisões. O mesmo acontece 

com Sabina, atingida após 

tomar uma decisão aparen-

temente leve, por um fardo 

paradoxalmente desprovido 

de peso da insustentável le-

veza do ser.

As re�exões presentes 

no romance acerca de seus 

dois temas principais é, cla-

ramente, mais complexa do 

que as breves considerações 

feitas aqui; contudo, devi-

do à delimitação espacial 

que se impõe à escrita deste 

pequeno artigo, é-nos ne-

cessário (ao menos, tentar) 

resumi-la. O(s) diálogo(s) 

presente(s) na construção 

desses temas são in�nitos 

e remetem a discursos e a 

enunciados anteriores e pos-

teriores, que constituem um 

enunciado dialógico, um elo 

na cadeia discursiva, bem à 

maneira como o Círculo os 

pensa.

O diálogo, assim, é o que 

dá forma ao romance de 

Kundera, uma vez que seus 

temas são sempre retoma-

dos, de maneira que a cada 

momento o sentido atribuí-

do à insustentável leveza do 

ser é enriquecido, na inte-

ração estabelecida entre o 

enunciado, seu autor-cria-

dor e seu leitor. Tal interação 

é condição indispensável à 

concretização do romance 

como unidade comunica-

tiva. O leitor pode, assim, 

estabelecer diversas relações 

dialógicas na construção do 

sentido do texto. O diálogo 

com Nietzsche e Parmênides, 

que é explícito no romance, é 

enriquecido quando coloca-

do no contexto de um reper-

tório cultural ligado ao tempo 

e ao espaço em que o leitor se 

encontra.

Desse modo, o leitor, com 

base naquilo que vivencia na 

vida, sempre de maneira res-

ponsável, atribui sentido à 

arte. Pois, quem nunca tomou 

uma decisão e, como Tomas, 

se perguntou se estaria fa-

zendo a coisa certa? Quem 

nunca, como Sabina, sentiu 

o fardo leve do vazio existen-

cial tomar conta de seu ser? A 

insustentável leveza da vida, 

parafraseando-se Riobaldo, 

de Grande Sertão: Veredas, 

está exatamente no fato de 

que não se sabe viver, até que 

se viva; e o eterno aprender-

-a-viver é que é, mesmo, vi-

ver, sem que se possa, nunca, 
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